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A MEU PAE, MEU MELHOR AMIGO;

A MEU PROFESSOR DE PHILOSOPHIA

O TLL."° E REV. ° SR. JOÃO QUERINO GOMES.

A' quem, scnào a vós, dedicaria cu este ultimo trabalho, coin que termino o meu tirocínio ?
De que modo faria echoar os sentimentos de meo coração ? Ao primeiro de vós devo a exis-
tência, e os cuidados da educação, o que lie mais ainda. Ao segundo o amor para as sciencias,
inspirado pela vastidão de suas luxes, a doçura de suas maneiras, e a reclidão de scos conselhos.

Aceitai pois. Senhores, este pequeno, mas sincero, c publico testemunho de respeito, amor,
e gratidão
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Nao era ccrtamcnlc esta a occasiâo de lançar mão da penna, para apresentar ao
publico hum cscriplo, epic lein de passar primeiro pelo cadinho de nossos esclare-
cidos Juizes, se a obrigação, que contrahimos, inniciando-nos na sciencia de Hyp-
pocratis, c o desejo de obter hum titulo honroso, que nos abre na Sociedade huma
brilhante carreira, unido ao dever de recolher-nos ao seio de nossa família, n ão
nos compellissem a emprchcndcr hum trabalho, que de maneira alguma se pode
armonisar com nossa inslrucção medica.

Certo do motivo, restava-nos escolher a materia, que deveria fascr o ohjeclo de
nossa Dissertação Inaugural : então, percorrendo o vasto campo das sciencïas
Medicas, mereceo nossa particular attenção — os cuidados que reclama a mulher
depois do parto. —

A falta de precaução durante o espa ço, que percorre a parturiente, desde o parto
até o vigésimo, ou trigésimo dia depois ; os erros, c os abusos, que se commetlem

por ignorância, ou prejuiso, c muitas veses por huma, e outra cousa ; a serie de
males, ã que são por isto expostas tantas infelises, e tudo isto em hum paiz novo,
e vasto, como o Brasil , onde a população, sendo tão ncccssaria , he t ão mesquinha,
e de mais sugeita á tantas causas de destruição ; o desejo, que temos, com a pou-
quidade dc nossa inslrucção, dc concorrer para o bem dc nossos compatriotas, prin-
cipalmcnte como Medico , nos tem empenhado a escolher este ponto da Sciencia
Medica para objecto do ultimo trabalho, com que pretendemos finalisnr nossa car-
reira escolar.

Nossa limitada observação nos tem mostrado o ascendente que certas causas de
nudes tem sobre o espirito dc algumas mulheres, principalmcnle daquellas, que sc

denominão da classe do povo. Com cffcito, nós temos visto muitas regcitarem cortas
comidas, c bebidas, como a carne fresca dc vacca , a canja do arroz, a agon de
cevada iV , que rhamão frias, o julgào capascs do produsir purgações .

• . para u u do bacalii áo, da carne de porco salgada , de feijões, café. chá, o de
r outros
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outras substancias contrarias á sua saude, c das quaes he infinito o numero, assim
coiyp o lio o dos desarranjos, que trazem comsigo.

Taes ibrão os motivos, que nos levarão a escolher este ponto, para nossa Disser-
tação: todavia bom prevemos quo lho falta o necessário desenvolvimento, de que
carece, para preencher o fim, á que nos propomos chegar ; porem esperamos que
huma habil penna venha stipprir nossa falta de luzes, c nos apresente mais hum tratado
exprofesso sobre o mesmo objecto, e cm relação com as necessidades dc nosso paiz.

Possa comludo este exíguo trabalho merecer a approvação de nossos conspícuos
e illustrados Juizcs, c satisfaser nossos desejos, olTcreccndo ao publico o esboço de
hum ramo das Sciencias Medicas, em que se encontre alguma utilidade, c chaman-
do a at íenção dos homens dc letras sobre hum objecto, digno dc suas meditações,

IVada bernais digno dos cuidados do philanlropo, do philosopho, e do legislador,
do que os soccorros, que se devem prestar á mulher, que, soílreudo as dores mais
atrozes, acaba dc dar ao esposo hum successor, c á Patria mais hum Cidadão, cuja
existência bosquejada apenas, reclama também do Medico por seo turno os mais
assíduos cuidados, o maior interesse, e disvelo, para que não recebendo a morte
ao vir ao mundo, seo phisico, e seo moral sc desenvolvaõ cm sentido favoravel á
mesma Patria. Nada he cerlainentc mais digno, e mais nobre para o Medico, que
sacrifica os praseres da vida aos trabalhos do gabinete, e da observação para hem
da humanidade cm geral , do que concorrer com suas luzes para mitigar os soffri -
mentos da mulher, essa companheira assídua dos praseres, c das dores do homem !

Ella, que rivalisando com a Divindade na obra da crcação, lie tantas veses victima
dos prcjilisos, que a ignorância leni feito inlrodusir entre os homens, e que a cre-
dulidade perpetua! Possa ella encontrar sempre no Medico o halsamo consolador,
que mitigue todos scos soffrimcnlos, e que á mercê de scos esclarecidos conselhos,
deixe dc ser a victima da ignorância, c dos prejuisos !
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SOBRE

os CUIDADOS QUE DECLAMA A MULHER DEPOIS DO PARTO.

TOEI A GERAT. SOBRE A MULHER.

Tilclo lie contingente na natureza, nenhum ente resiste á força, que
conlinuadamente tende a destruil *o;o homem mesmo, que, pelos seos al tri -
hutos physicos, e moraes, parecia laser exceprão á esta lei , está sugeito á
ella. Desdo momento de sua existência até a época fatal , em que tem
de pagar o tributo prescripto á todos os seres, que gosão de vida, elle sol-
fie mudanças, que são mais ou menos apreciadas por aquelles, que se
dão ao estudo da natureza. Masse a especie humana está sugeita, como os
outros seres, á estas vicissitudes, a mulher está bem longe, debaixo deste
ponto de vista, de se achar em circunstancias tão favoráveis, como o
homem: neste, as mudanças se operão de huma maneira regular, e quasi
insensí vel : naquella, que pelas suas attiilniições sobre a terra tem, como
diz Capuron, lixado a altenção do naturalista , desafiado a admiração do
philosopbo, e excitado o enlhusiasmo do poeta; lie raro, em nosso estado
social, que laes mudanças se elTectuem sem compromclter a saude, e mes-
mo a vida. Com c(leito em sua infancia os solTrimentos, á que est ão subor-
dinados os seres fracos, e delicados, são por ella mais vivamente experi-
mentados; e apenas tem ella passado essa epoca de fraquesa, e de choro,
e chegado á primavera da vida , os prascres do amor se annuncião por phe-
nomenos, que exprimem perturbações nasfuncçõcs da vida. 0 doce nome
de m ã i está intimamente ligado aos solTrimentos da prenhez, e do parto,
ao qual se seguem novos incommodos, á despeito mesmo da deliciosa ideia
dc ter dado a vida. Chega em lim o tempo, cm que a mulher tem preen-
chido a m i - ã o, para que foi destinada, e quando parecia , que o repouso
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lin' era devido depois »le tanto haver soflrido, ell.i se acha ameaçada de
huma nova serie de incommodos assAs graves, que tern dado á epoca de
seu nppnrecimento o nome de idade critica; nome que bem indica a deca-
dência desse sexo encantador, e os perigos, á que está exposto.

Se agora ahstrahirmos por hum pouco destas mudanças mais salientes,
operadas nas dilVerenles épocas de sua vida , c se levarmos nossa aliem ão
sobre seu organismo, ahi encontraremos ainda rasões, que nos convenção,
tic que as circunstancias, c condicção da mulher não são as mesmas, que
as do homem, qualquer que seja o ponto de vista , pelo qual a encaremos.
A mulher por tanto não lie só mulher por hum ponto, ou por hum appa-
relho de orgãos, que exprime seu sexo : seu phisico, e seu moral confir-
mão esta asserção. Com elleito, sua estatura lie geralmente menor, que a
do homem; seus membros inferiores são mais curtos; pelo contrario seu
tronco, e seu pescoço são mais longos; c desta disposição resulta, que, se
buscássemos no corpo dos dons sexos o ponto, aonde corresponde seu meio,
nós o encontraríamos na mulher, entre o umbigo, e o pubis, e no homem
sobre o pubis. Seus ossos, esses sustentáculos da maquina humana, são
mais linos, mais brancos, c menos resistentes; differentes disposições na
conformação daquelles, que compõem nas nadegas, fazem que a parle inferior
do tronco seja mais desenvolvida na mulher, do que no homeni , que por

apresenta maior desenvolvimento na parte superior do mesmo
tronco: esta differença de conformação não he (ilha de mero acaso: a natu-
reza teve em vistas, dando maior capacidade aos ossos da bacia da mulher,
facilitar o desenvolvimento do utero durante a prenhez , e a expulsão »lo feto
no trabalho do parto; pelo contrario o homem, obrigado a empregar a força
constantemenle, necessitava, que a parte superior de seu corpo offereccsse
huma disposição favoravcl á suas necessidades. Seus musculos são de hum
volume, e consistência menores, do que os do homem; todavia aquelles,
que concorrem para a formação das nadegas, c coxas, são mais volumosos,
e dão á estas parles essas hollas proporções, muitas vezes exageradas pelo
pincelado pintor, o cinzel do escultor, e a imaginação das modistas. Os ten-
dões são mais delgados, menos duros, e não se ligão aos ossos tão forte-
meule, como no homem. Da mesma sorte os ligamentos, os vasos, os ner-
vos. são mais delgados, mais pequenos, niais delicados, e menos consisten-
tes. dr » que aquelles, que cnlrão na composição do organismo do outro

0 tessido cellular porem rclalivamculc á sua quantidade., faz rxcepção
.1 esta regra; por quanto elle lie mais abundante, c abraçando, e ligando.

homem, todas as parles do organismo d i mulher, distribue - se

sua vez

sexo.
rumo no



divei>ainento, il;* aos membros essas formas arredondadas, lisas, e elegan-
tes; enche as diiVerentes cavidades, c depressões; adoça a passagem de
Imm orgão para outro; c agglomcrando-sc em maior, ou menor quantidade
nos dillerentes pontos da superfície de seu corpo, forma diversos relevos
mais, ou menos encantadores: bem como esses dous globos, «pie parecendo
á primeira vista formados, e collocados n íi parte anterior e superior do pei-
to. para ornato do sexo, e instrumento de prazer; tem todavia bum fim
mais nobre, e real, qual lie a preparação desse licor precioso, o primeiro, e
o mais conveniente alimento, que a natureza tem destinado para o homem,
que, iragil, e delicado no limiar da vida , outra alimentação não Ute convi-
ria tão bem, como o leite preparado pelos orgãos, de que falíamos, o qual
sendo a principio soroso, e pouco nutritivo, vae-se tornando mais consis-
tente , e suculento, á proporção, que os orgãos do menino exigem huma
nutrição mais forte. Sim, a natureza, sempre previdente em dispor as cou-
sas do melhor modo possível , deo á estes orgãos huma posição tal, que
permitlindo á mã i 1er seu filho nos braços, e debaixo de seus olhos, estabe-
lece entre elles huma troca interessante de ternura, e caricias innocentes,
ilando dest’arte á hum, o poder de melhor exprimir suas necessidades, e ao
outro a facilidade de soccorre-las promplamentc, e de gozar ao mesmo
tempo de seus proprios sacrifícios, contemplando o objecto, que então só
occupa seu coração. A pelle da mulher lie mais fina, e mais agradavel ao
tocar; deixa-se penetrar facilmente dos capillares vermelhos, cujo sangue,
visto, na branca, á través da alvura , que 1lie he natural, efíerece avista essa
cor rósea, que dá mais realce á sua formosura , e que nas morenas, e pre-
tas produz o verniz, que as embelleza; ella não se deixa ordinariamente co-
brir do peitos, senão em torno da vulva, c nas cavidades axilares; assim

porção, que envolve o craneo, aonde se nolão cabeilos em maior
abunda nein , do que no homem. Os orgãos splanchnicos são mais pequenos,
« • menos consistentes; e aquelles encerrados na cavidade abdominal são assas
movidieos, para se prestarem facilmente ás impulsões, que recebem do
utero, quando destendido pelo producto da concepção. Os da reproduc-
ção ofíerccein grande dill cren ça nos dous sexos, não só pela sua forma, e cs-
truclura, mas ainda pela maneira, porque concorrem para essa funeção
importante, que perpetua a cspccie humana.

listas diHerenças na organisação da mulher n ão são, como se poderião
resultado de sua educação, e dc sua maneira de viver; c com quanto

como na

crer, o
r.las causas possão, assim como a inducncia dos climas, modificar a dispo-
r ão das parles, que constituem seu corpo, os caracteres disliuclivos são
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ns'us communs, c gcrncs, para nos convencer, tie que elles são o efleito de
huma disposição originaria , c innata, inliercnle á sua nalureza. Ora, se islo
he assim; se o pliisieo, e o moral estão cm huma dcpendencia reciproca,
claro he que as dilTcrcnças organicas do sexo devem influir sobre
m ira de sentir, e de pensar.

He assim que o systcnia nervoso, envolvido por hum lessido cellular mais
h ú mido, e mais frouxo, á par de orgãos pouco consistentes, e delicados,
expõe a mulher á hum maior numero de impressões, tanto mais vivas, e
acceleradas, quanto maior he a flexibilidade dos musculos; estas impres-
sões por tanto devem produzir no seu espirito hum maior numero de deter-
minações; e d’ahi esta inconstâ ncia em seus gostos, esta leviandade capri-
chosa em seus pensamentos, e acções; d’ahi este concurso tumultuoso de
emoções, c aflecções moraes, c de sentimentos oppostos, como a alegria, e
a tristeza. I íe desta facilidade de receher impressões, e desta suceptibili-
dade de experimentar sensações, que resulta a aptidão, que tem a mulher
para perceber nos objectes, qualidades, e relações, que escapão muitas ve-
zes ao homem mais at tento; mas se ella lie aflectada por hum maior numero
de ohjectos, suas aflecções, com quanto vivas sejão, não são tão profundas
c persistentes, como, as que experimenta o homem; porque seas sensações
fossem mais prolongadas, quando as impressões são mais vivas, e rapida-
mente transmittidas, seguir-se-hia, que a innervação se esgotaria, e a sensi-
bilidade se anniquilaria na mulher, que experimenta sensações assás vivas, e

convulsões pela impressão de ohjectos, que apenas nos aflectão le-

sua ina-

niesmo
vcnienlc.

lie á esta demasiada aptidão para sentir, unida á fraqueza, que caractérisa
orgãos, que se attribue a falta de successo, com que a mulher cultivaseus

aquellas sciencias. e artes que demandão perseverança, contenção de espiri-
to, cliuina imaginação sustentada; porque, se de hum lado a percepção de
hum grande numero de ohjectos parece dar á seu espirito maior capacida-
de. < desenvolvimento, do que ao homem, de outro o tumulto de suas
sensações, desvairando a atteneão por diversos ohjectos, não lhe permitte
lixa-la hem sobre as ideias, que tem adquirido para torna-las claras c dis-
tinct e destarte descobrir suas relações de conveniência ou desconve-
niencia , seguir a cadeia, á que est ão presos lodos os phenomenos da natu-
reza,
rias necessá rias.

e deduzir da massa de conhecimentos, que tem abraçado, conscqucn-
As ob.« eivnções anat ómicas de f í nll , rnufirmão aimla . que a capacidade

nteileelual náo tem n mesma energia nos dotis sexos |\ «.te sahin anato



— 0 —mut » observou, que a testa da mulher, notule est ão encerrados os orgflo*
d.» sagacidade comparativa, da penetração mei/iap/tisica, e da observarão in-
ductiva, he estreita, deprimida, e pouco elevada: elle observou mais, que
as faculdades, cujos orgftos acabamos de enunciar, estão na rasão do seu
desenvolvimento; isto he, que quanto mais desenvolvidos forem os emis-
pherios. que constituem a parte anterior do ccrcbro, lanlo maior será a
capacidade destas faculdades. Ora a mulher, cuja lesta annuncia o pouco
desenvolvimento dos orgãos, de que tratamos, não pode 1er no mesmo
grao, que o homem, a faculdade de approximar as ideias para descobrir a
semelhança, e dessemelhança das cousas, afim de julgar delias com claresa,
e precisão. Outro sim, sendo tudo, que pode faser objecto de nossos
conhecimentos, huma serie constante de pheuomenos, que sc succedem
hnns aos outros, e dos quaes consideramos huns como causa, e outros como
elleilo, ella n ão poderá , como o homem, escudar-se corn a observação, e ex-
periência e remontar-se á origem dos entes para conhecer o porque, e como
delles ; donde se segue que não enriquecerá seo espirito de grande somma
desses conhecimentos positivos, que formão a base mais solida do edifício
intellectual. Finalmente oila será inferior ao homem, quando houver de
dedusir de suas observações as consequências, que nellas estiverem impre-
gnadas.

He á esta diílerença, reconhecida desde a mais remota antiguidade, que
se deve attribuir o motivo, porque em lodos os tempos essa porção mais
bella da especie humana tem sido excluida de toda participação do governo,
e da confecção das leis, que dirigem nossas acções na sociedade. Todavia
algumas mulheres dotadas de talentos superiores, renunciando o triumpho
certo, que lhes assegurão as brilhantes qualidades, que ornão seo sexo, c
julgando-se aptas, para se lançar na cam- ira da pol í tica , e no dominio da
alta lilleratura philosophica, tem ensaiado provar que os dons séxos são

iguaes pela natureza, e que se ellas são forçadas á reconhecer a inferioridade
actual do seo, lie isto unicamente devido á falta de educação, e á esta espe-
cie dcciume, com que os homens eviláo cultivar a intelligcncia dos meni-

a seo sexo.nos, que não pertencem
Mas, reclamando, o que chainão seos direitos naluraes, ellas tem peccado

foutra a faculdade de gé né ralisai-, e de tirar consequências; por isso mesmo

que, julgando as outras por si , tem concluido de hum , ou outro facto para
» generalidade delles. À educação sein duvida contribue para a inferioridade;

reconhece nas mulheres ; mas ho sobre tudo á sua propria natureza,

ella||p devida ; e tonto isto hc verdade, disent os observadores, que
que se
a quem

2
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aquellas mulheres, quo loin morccitlo u lilulo de sabias, tom perdido pela
maior parlo us qualidades, quo, embellcsando seo phisico, fascm os encan-
tos do seo st$xo. A inulber poitanto, fallando a linguagem eloquente de
r.abanis. não lie feita para (igurar no licôo, c no portico, assim corno no
gymnario, e no hippodromo ; e J. J. Rousseau disse: (Emile t. 3.* C. 5.*)
» Honrai vosso estado de mulher, c em qualquer ordem , que oCeo vos col-
loque, \ ós sereis sempre huma mulher de bem. O essencial bc ser o que
nos foz a natureza.» Was se a mulher n ão pode brilhar pela extensão de suas
faculdades intellectuaes, nem reinar polo ascendente de suas forças phisicas;
hc desta fraqueza, que nascem estes sentimentos doces, c aflecluosos, que
constituem o seo principal caractcr: lie do sentimento de sua impotência,
que ella lira esta disposição a se identificar com os infelises, eesla piedade
natural, que faz a base das virtudes sociaes. Com eíTeito, quem n ão tem visto
o interesse, que ella toma pelos doentes ? Sua ternura, unida á huma lin-
guagem, que falia de mais perto ao coração, os consola melhor: hc por esse
disvelo, que ella prodigalisa aos infelises no leito d .» dor, que sc tem dito:
ubi non est muIirr j ibi ingcmiscit oger.

As paixões, que aflect ão os seres animados, estão em relação com os
meios, que lhes tem dado a natureza para as satisfazer; hc assim que nós
vemos a crueldade, a cólera, e a coragem marchar á par da força; pelo
contrario a timidez ser a partilha da fraqueza. A mulher pois destituída de
forças, n ão podia ser dotada desta coragem, e temeridade, com que os ho-
mens arrostrão aquellos perigos, cuja narração somente as esfriaria de ter-
ror. Pelo contrario a ternura , a compaixão, a benevolência, o amor, são os
sentimentos, que excitão e dominão seu espirito. Todavia não lie raro ver-
se a mulher tomar o lugar, quo lie devido ao homem, e, revestindo-se de
huma coragem espantosa, aflronlar os perigos mais al teiradores para salvar
hum ohjecto amado c querido, como o esposo, o filho, & c.

Estas reflexões que traçamos rapidamente sobre a mulher, com quanto
imperfeitas, e demasiadamente resumidas, mostrando as diû’erenças dos dons
>exos, estabelecem que as condições dc hum , n ão são as inesmas, que as do
outro e se o illustre auctor do Emilio disse, tratando da educarão do bello
sexo: que huma vez demonstrado que o homem, e a mulher não são, e
n ão devem ser constitu ídos da mesma maneira, elles não devem 1er a mes-
ma educação ; nós acrescentaremos, nem os mesmos cuidados da parte da
Medicina. Porem n ão he
de fraqueza , »• as grandes mudanças opeiadas nas diflerentes epoeas tie sua
vida reelamâo do homem da arte ; os cuidados que ella merece depois de

flin traçar aqui os cuidados, que seo estadonosso
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antes de indicar os meios, que julia-

nos occu-
parto somente nos v ão occupai1 ; mas
nios mais adaptados ao seo estado, parece-nos necessário, que
petuos por hum pouco dos principaes phenomenos, que se seguem ao par-
to natural.
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IMÏEXOMi:\OS CONSECUTIVOS AO PARTO NATURAL.
i

Depois deste acto importante, pelo qual o homem vê pela primeira vèz
a luz ; depois das dores, e esforços mais ou menos violentos, que occasiona
o parto, a mulher queixa-se de fadiga, fraqueza, e abatimento ; sua sensi-
bilidade acha-se momentaneamente embotada ; seu rosto apresenta-se
descorado; os olhos perdem seu brilhantismo natural ; o pulso lie menos
forte, e menos frequente ; o calor diminue-se; algumas veses ha calefrios ;
os organs da geração apresentão-se mais distendidos, e sensíveis ; as pare-
des abdominaes são flaccidas rugosas, c quasi sem elasticidade. .Nestas cir-
cunstancias não lie raro ver-se a mulher adormecer no leito « le seus soflVi-
mcnlos.

A’ este estado de fraqueza^ c prostração geral, succédé, depois de alguns
momentos, a reacção das propriedades vilães: o calor se eleva; o pnlso ad-
quire maior desenvolvimento e frequência; hum suor leve , porem geral , < •

uniforme banha todo seu corpo ; em fim a tranquilidade, e o sentimento
de bem estar, vem fazer contraste aos padecimentos do parlo. Mas nem o
prazer de ser mãe, nem a auzeucia das dores, podem remover de seu cora -
ção o sentimento de reconhecimento, para com aquelle, que lhe prestou
soccorros. L qual he o medico, como diz Lachaise, que, sabendo interpre-
tar esse terno olhar, de que he elle o objecto, não sente toda dignidade
tie sua profissão, e não se esquece dos incommodos, á que cila o con-
dem na ?

Parecia , que a ti anqtiihdade, e a auzeucia das fortes dores fossem o iris
«la cessação de todos os phenomenos, que incommodão a mulher, depois
do parto; mas elles conliuuão, c nós os seguiremos em sua marcha.

Dos I.ochios. — 0 utero, este orgão importante, que havia servido de re-
ceptacuio ao producto da concepção, logo que são expedidas as secundi-
nas, tende á tomar o seu volume, e consistência naluracs, pelas conlrac-
< òes, que lhe são proprias; todavia não lie, senão depois de cinco, seis, ou
« dit * semanas, época , em « jue as vezes apparecem as regras, que elle chega
ordinariamente ít tomar typonorm il , ficando sempre hum pouco maiso neu

«



— 13 —volumoso, Jo que antes da prenhez. Durante este periodo escapflo-se pela
'“ lu fluidos île differentes qualidades, á (pie se tem dado o nome de lochios,
° segundo os differentes aspectos, que elles aprcscnlâo desde o principio»
ate seu desapparecimcnto, os auctores os tem chamado sanguíneos, sorosas,
leitos s, ou purulentos. A ordem de seu npparecimento lie a mesma, que se-
guimos para os apresentar. Os primeiros consistem no corrimento de san-
gue quasi puro, c ordinariamente liquido; mas depois de algumas horas
apresentão-se em forma de coalhos mais ou menos escuros, e dc volume
variável. Sua duração ordinaria lie desde os primeiros momentos do parto
até vinte quatro horas depois delle. Os segundos observão-se d - pois das
primeiras vinte quatro horas, e durão até a febre de Idle ; elles são formados
por huma sorosidade, semelhante cm sua cor á d’agoa de carne fresca. Os
terceiros em fim são de cor branca amarcllada, de consistência variavel, c
de hum aspecto leitoso; elles se caracté risât) por hum cheiro nauseabundo,
e sui generis, que Herdercr chamava gravis odor puerperii; succédem
segundos,
gumas vezes só dcsappareccm com a volta das regras.

Qualquer destes fluidos tem sua séde no utero; mas, se em quanto a
séde, elles sao invariáveis, n ão acontece assim, quando os consideramos de-
baixo do duplo ponto de vista de sua duração, e destin abundância :
efleito tem-se visto os lochios desapparecerem desde o segundo ou terceiro
dia, ou mesmo n ão 1er lugar o seu apparccimenlo. Os vermelhosdcsapparc-
cem as vezes no primeiro dia para reapparecerem no quarto; outras vezes
porem reapparccem no nono, ou n ão desapparecem, senão aos quinze, ou
vinte dias do parto, segundo a observação de Velpeau. Os purulentos po-
dem não apparccer iuteiramenle, ou podem durar tanto tempo, que seja
diflicil distingui-los das flores brancas (leuchorren).

Todas estas variações estão subordinadas, nos parece, á influencias dc
temperamento, idade, clima, temperatura, e outras circunstancias, que po-
dem influir no organismo da mulher: he assim que a febre de leite dimi-
nue muitas vezes a quantidade dos lochios, ou mesmo os suprime inteira-
mente.

aos
e sua duração he dc quinze dias, 1res semanas, hum niez e al-

com

l\ui eólicas uterinas.— Durante os primeiras vinte quatro horas, depois do
parto, npparccc m essas dores do utero, á que se tem dado o nome de cólicas
uterinas , cuja duração he de hum n quatro dias, e algumas vezes mais. Pro-
>Iu - id prliis contractors alternativas do utero; cilas apresent ão, como

cu ,,« ter intermittente, c se dirigem, como os do parlo, do umbigo
sua

ooii, o
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para o pcrinco. Sua intensidade varia segundo o temperamento da mulher,
a sensibilidade do utero, co trabalho do parlo; por conseguinte, se a mu -
lher (or nervosa, e o utero mui sensivcl, ou por sua disposição natural
por se achar irritado, e doloroso, as dores serão mais agudas, e insuportá-
veis; outrosiin ellas serão mais vivas e frequentes, quanto mais curto for o
trabalho do parto; por quanto, não se tendo o utero contrahido sufficicnte-
mente para se desengorgitar, c prohibir a formação de coalhos, he obrigado
a se contrahir para os cxpellir. 0 contrario tem lugar, quando o trabalho
lie longo, c as contracções frequentes. Dabi talvez as poucas cólicas, que
experimentão as mulheres, que parem pela primeira vez, cujos partos são
geralmente mais longos, e laboriosos, como lie de observação.

listas cólicas podem confundir-se com as dores, que acompanhão as me-
tritis, e peritonitis puerperaes; todavia a iulcrmillcncia de sua marcha; a
insensibilidade do ventre durante o intervallo, que separa hum paroxismo
do outro; a falta de febre, e de frios percursores, são sufiicienles dados na
maioria dos casos, para fazer a distineção.

, ou

Da febre de leite.— Depois do parlo, o utero, que tinha sido, por assim
dizer, o fóco para onde se concentrarão todas as potências da vida, c por isso
mesmo a sede de maior fiuxão, c excitação, tende á tomar pelas suas con-
tracçôcso seu estado anterior, expellindo os (luidos, que o engorgitão, e obs-
tando a entrada de outros, de que ja não necessita , o que só servirião para
romper essa especie de equil í brio, que deve reinar entre os differentes
orgãos da ecconomia animal. Esta lie a cauza talvez, porque ordinariamen-
te, no terceiro dia, algumas vezes mais cedo, ou mesmo mais tarde, se ob-
serva esta especie de rcacção ou perturbação geral, cuja direcção sobre as
mamas concorre para a secreção do leite, e deslocamento »la vitalidade do
utero, em beneficio, destes orgãos, que, servindo de ornamento ao sexo,

tem de preparar para o recem-nascido esta alimentação por excellencia.
rccommendada pelos philosophes amantes do genero humano, e tão acon-
selhada pelos Medicos. Ile á esta perturbação, caractcrisada pelos plicno-
menos, que passamos a descrever, que se dá o nome de febre de leite ,
nu revolução leitosa. Ella se manifesta » principio por bum sentimento de
máo estar, pelle secca, cephalalgia, e algumas
as mamas se inliimccem, lornâo-se dolorosas, e clicgão mesmo a obstar
o movimento dos braços; os lochios diminuem,
invrnt « -; opulso .se desenvolve; c torna-se mais ou menos frequente; a respi-
ração se accéléra; o calor se eleva; a sôde apparcce, e algumas vezes ha

vezes frios. Mais tarde

suspendem inteira-ou se



— 15 —vomito*, constipação do ventre & c. , lambem em casos raros,
obsei \ ao phénomènes nervosos, como lium ligeiro dilirio &c.

No espaço de vinte quatro horas, todos os symplomas dcsapparecem; a
mulher queixa-se de picadas na pelle; seu corpo hanhn-se de hum suor mai*
ou uienos desagradavel ao olfato, os lochios tomão seu curso natural; as ma-
mas

uauseas,

porem persistem por mais algum tempo dolorosas, e intumecidas.
Nem sempre as couzas se passão pela maneira , que acabamos de descrever;

circunstancias diversas, tacs como temperamentos, genero de vida , hábitos,
certas constituições athmosphericas &c., podem influir no maior ou menor
desenvolvimento dos plienomenos da revolução leitosa; por isso as mulhc-

cuja transpiração he abundante; as que são sóbrias; as que amamenlão,res,
ou tem pouco leite; as que se dão a trabalhos musculares; c aquellas, cujos
menslruos são moderados, e regulares, quasi não experimenlão os efleitos
da febre de leite.

1 aes são os plienomenos mais importantes, que apparecem, depois do
parto natural. Agora por tanto passaremos aos cuidados, que reclama a
mulher pelo seu estado de dor, de fraqueza, e excitação.

CUIDADOS QUE RECLAMA A MULHER DEPOIS DO PARTO.

Finalisado o parlo, c logo que o utero se tem contraindo, e que o sangue, ,

que se escapa pela vagina, tem perdido sua fluidez, e diminu ído de quan-
tidade, lie preciso transportar a mulher do leito do trabalho, para aquelle,
onde tem de jazer lodo tempo, que estiver de parto; porque, se ella se de-
mora por muito tempo, no que tem sido testemunha de seus soffrimenlos,
alem de se expor aos inconvenientes das immundicias ahi depostas, seu trans-
porte ao depois lhe será mais inconunodo, do que se tivesse lugar nos pri -
meiros momentos; e sua posição, segundo a feliz comparação de Velpeau,

igual a do viajante, que dando descan ço por algum tempo a seus membros
fatigados, se acha mais abatido, quando, depois de frio, e acalmado, tenta
de novo sua derrota. Se porem sobrevem alguns accidentes, como convul-
sões, hemorrbagias, &c., e se o estado do utero, c da mulher em geral, amea-
ção de alguma sorte sua saude, e tranquilidade, hc preciso diíFerir o trans-
port!; para mais tarde, c entre tanto combater estes accidentes pelos meios
convenientes; mas a cujo exame n ão nos poderíamos prestar sem sabir fora
das raias, a que nos temos circunscripto.

N ão lie sem perigo, que algumas mulheres, ou por imprudentes, ou por-
que a fortuna lhes tem sido demasiadamenle mesquinha, Icvanlão-se, e.
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'«•ni mai' algum nppoio, v ão para seu leilo, ou mesmo se dão aos trabalhos, á
que as eoiulemna a pobreza. lista maneira de proceder traz muitas vezes a
inversão, a untiflexão, a retro flexão, e a queda do utero, assim como outros
accidentes, « pie se poderão evitar coodusindo-se a parida para o leito, que
se lhe tem preparado, de maneira que se n ão mova.

Durante o trabalho do parto, a mulher tem suádo mais, ou menos, e seus
vestidos, assim como algumas partes cie seu corpo, se aclião conspurcados
« lo sangue, e outras matérias; por conseguinte lie preciso, antes de trans-
portada para o leito, obviar estes inconvenientes; apesar de que algumas
comadres , sempre fecundas em preju í zos ridículos, quanto prejudiciaes,
tem feito crer ás pessoas ignorantes ou pouco illustradas, que os vestidos
da parida n ão podem sem inconvenientes ser mudados antes «los sele, ou
nove primeiros dias do parlo: esta pratica bana!, e contraria ás leis da hy-
giene, n ão merecendo alguma considerarão, n ós nos furtamos ao traballu*
de conlesta-da; por tanto, antes da ida da parida para seu novo leilo, n ão só
se deve substituir seus vestidos por outros, que sejão hem seccos, e ligei-
ramente aquecidos segundo a estação, como se lhe deve prestar outros cui-
dados. que exige sua posição. Guarnecida sua cabeça de huma touca, ou
« le hum lenço ; veste-sc-lhe hurna camisa propria para tacs occasiões, que
seja larga , comprida, aberta , ou n ão, adiante, c cujas mangas sejão longas,
como as do homem; passa-se sobre seu pescoço, e espaduas hum len ço, de
maneira que estas parles, que a mnda tem exposto ao ar, sejão preservadas
de seu contacto, e por cima se faz vestir huma roupiniia de fazenda apro-
priada á temperatura, e sobre tudo hum vestido, ou roupão de mangas com-
pridas. listas peças são ordinariamente entre nós suflicienles para vestimen -
ta da parida; todavia, como a moela tem levado sua influencia at é mesmo
ao leito de nossos padecimentos, conceda-se-!he o prazer de se arranjar
com mais, ou menos luxo, corn tanto que d’alii n ão possa resultar algum
dos accidentes, á « jue est á predisposto o sen organismo. Se o frio lie bas-
I .mie intenso para se temer sua acção sobre as mamas, lie conveniente guar-
nece-las de guardanapos, ou de bum pano macio e-ecrcção « lo leite, ou sustenla-las por meio de huma atadura, quando
volume for mui considerá vel. Algumas mulheres assás levianas, e por
turn indignas do doce titulo de m ãe, querendo conservar os allraclivos, que
.< natureza prodigalisou á estes organs, os fazem comprimir forlemcnto por
meio de nt.iduras, «• npplieão lopicos adstringentes com o
. «•eieçã i » , que lhe he eouliadii , e por conseguinte o M U I auginento <!>' voln-

; ui is qmnto « engau ão! Hum só momento que n'lleeli'som sobro o Ihn

leve , para favorecer a
seu

vo ri-

lho de impedir a

rne



— 17 —primordial tlo lues orgãos, era suiücienlc para conhecerem o perigo, a que
•> 0 e \ poeui, lazendo «uipprimir o loile por lacs meios, os quacs murclião mai «

lacihnen te os seios, tlo que o licor, que délies corre para satisfazer as vistas
da natureza, que mais tarde aspune, ou como ignorantes., ou
ralisadas coin a perda da saude
lho applicada, ainda fumegante, sobre o ventre, e sobre os rins, assim como
» placenta mcllida em huma substancia oleosa, ou em vinho fervendo, e r« [ > -
plicada sobre as mesmas partes, com quanto preconisadas pelos antigos,
sao hoje proscriptas pelos Medicos de nossos dias.

Se a compressão das mamas lie sempre prejudicial ás paridas, não lie as-
>im ú respeito da cinta , ou atadura, com que se comprime seu ventre, com
lauto que se não confunda seu uzo razoavel, e exclarccido com o abuso,
que muitas mulheres fazem delia, cerrando-se fortcmenle para prevenir as
rugas inevitáveis, e recobrar a finura de seu talhe , perdido pela distensão do
ventre, e desenvolvimento da madre. Semelhante procedimento, alem de
não ser coroado do succcsso, com que ellas contão, delcrminão muitas ve-
zes inllammaçôes uas visceras abdominaes, e na membrana sorosa , que as reú -
ne, assim como a suppressão doslochios, o appareciincnto de apoplexias,&c.
.Alas se a atadura for applicada convenicntemenle para não se enrolar em
lorma de corda, se ella for simplesmente conlcntiva, e levemeute apertada,
ou se mesmo for composta de substancias de natureza elaslica , que não sen -
do Ião sucepliveis de se desarranj ir, comprima brandainente, e de huma ma-
neira uuiforme; sua applicacão será de summa vantagem; como tem feito
sentir Smellie, Baudclocquc, Antonio Petit, Capuron, Velpeau e outros.
Durante a prenhez, todas as parles contidas na cavidade abdominal se achão
mais, ou menos comprimidas em rasào do desenvolvimento do utero; po-
rem desapparecida a pressão pela expulsão do feto, e desengorgilamento rápi-
do do utero, e lendo as paredes abdominaes perdido, por huma distensão
continuada, grande parle de sua propriedade elaslica , c contracliva para que
possa comprimir immediatamcnte os orgãos digestivos, huma especie de.
vasio deve-so produzir, c por conseguinte o sangue <n Aluirá para ahi na ra-
zão directa do ob-taculo, que experimentava durante a gostarão. A’ vista
desta succinta ; mas cxacla exposição, lie facil de se ver a utilidade da ata-
dura de ventre, a qual sustentando as paredes dovcnlte, impede a forma-- ei das bernens, previne as syncopes, a luinefacção das visceras e membrana
.orosn abdominaes; c finalmcnlc diminuindo a violência das cólicas uteri-
nas, oppõe-se ao

como desmo -
da vida. A pelle de carneiro, ou de coc-ou

apparccimcnto dos accidentes, á quo poderia dar lugar
fill ;. (|e compressão dos orgãos encerrados no baixo ventre.

O



— 18 —O apparellio proprio, para praticar-se essa compressão, compõc-se «le
l ‘lnna compressa doce, macia , c molle, dobrada cm forma de quadrado
« le tiiangulo, « pie se npplica immedialainenle sobre o hypogaslrio, de
neiia que o á pice tie hum dos â ngulos corresponda á vulva , no caso de ser
de formu triangular; e de huma taxa
para lazer a volta do corpo, á maneira das ataduras «lo mesmo nome,
preliendendo mesmo as nadegas. Para prevenir as pregas da faxa , sempre
prejudiciaes, será conveniente prende-la em cirna ás duas extremidades «1«*

huma fila , que se passará
extremidades dos pannes, que devem guarnecer a vulva. Outra precaução
hc preciso tomar-sc, a fim de que a faxa preencha seu fim, e vem a ser,
aperta-Ja de tempos em tempos na rasão, «pie se for diminuindo o volume
do ventre.

ou
ma-

cinla de comprimento convenienteou
com-

pescoço, em forma de scapulario, e em baixo asno

Assim preparada a mulher, o parteiro fará lavar as partes sexuaes, o alto
das coxas, e todas as mais parles, que se tiverem conspurcado durante o
trabalho. Para isto basta embeber-se humaesponja, ou panno macio em hum
pouco de agua tépida, ou alguma decocção cmollienlc, que, servindo para o

asseio, previne as dores, e a tumefaeção, que rcsullão, principalmenle no
primeiro parlo, do ròçamento produzido pela cabeça do feto; se porem as
partes são molles., c relaxadas, seria preferí vel fazer-se uso de hum pouco
d’agua, onde se fizesse misturar huma pequena quantidade de vinho; toda-
via não queremos com isto .auclorisar o abuzo de algumas mulheres, que,
por certo motivo, banlião as partes genilaes, nos primeiros dias do parto,
com fortes decocções adstringentes; o que basta muitas vezes para deter-
minar a supressão «los lochios, o apparecimento das peritonitis, e de outros
accidentes, sem que com tudo o fim de sua applicação seja conseguido.

Livre a mulher «las substancias, que a conspurcarão, applica-se-lhe sobre
a vulva hum panno branco, macio, dobrado em 1res ou quatro dobras, e de
bum comprimento tal , que se possa prcndc-lo adiante, e atraz na faxa , « le

que fallámos. Este apparellio não lendo outro uso, senão receber impure-
ão deponhão nas roupas «lo

mas quando se usar
zas, que se escapão pela vagina , para que se nao
leito, n ão insistiremos muito sobre sua applicação ,
« b - lle . o que será sempre vantajoso do lado do asseio, he preciso muda-lo
• nui < d > nnumlo, c não trase lo mui apertado, ou mesmo mettido na vulva.

Prestados os cuidados, «1«' que«le maneira á feixar ex.iclainente a vagina.
lemo « occnpado olé nqui, lie preciso condtisir a mulher para seu l «\ t « > .rios

riij,i tcnipcraliin se elevará previ nrnenl «’, se a est ação for Iria.
Se hc í li fi nil o men I c dilïi il . pua não discr impossível , « pic a habitação
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* i.i < paridas so acho debaixo das condições, que huma imaginação illuslrada,
intlanunada pelos preceitos da hygiene, poderia descrever; ao menos se de-
vera eslorçar, para que o lugar de sua residência reuna todas aquellas qua-
lidades, que mais se conformem com seu estado. Sua camara pois deverá

espaçosa, asseada, arejada, e collocada no lugar da casa, que for mais
isento de tumultos. Huma temperatura agradavel deverá reinar noseu inte-
rior ; e por isso quando ella for mui baixa ( o que he raro entre nós ) se
deverá elevar ao gráo conveniente pelo calor dos combustíveis, que, postos
em ignição, menos fumo, e menos cheiro desprender de si; pelo contrario
quando íor mui elevada, se poderá abaixada, burrifando-se o pavimento da

com agua simples, ou com hum pouco de sal em dissolução, ou en-
t ão conservando-se este liquido em evaporação em vasos convenientes.

De todos os agentes da natureza, que nos cercão, c que concorrem para
o intretenimcnlo da vida, o ar lie sem duvida o mais importante ; sem elle
o homem, os animaes, e os mesmos vegetaes perccerião, c o universo se
redusiria á hum vasto tumulo. Mas se este agente, que mereceo do pai da
Medicina, pela sua influencia sobre a vida , o titulo de pabulum vitæ, he
indispensável no seu estado de pureza para sua conservação , lie també m o
Hagel lo da cspecie humana, quando viciado. Com efieilo a experiencia tem
mostrado, que nos paizes elevados, apartados dos pantanos, onde reina
commummcnte hum ar puro, e são, os homens alem de mais fortes e mais es-
pirituosos, tem huma vida mais longa. As observações, que á respeito fez
o celebre naturalista Bu ßen , demonstrão esta verdade. Este grande ho-
mem mostrou satisfatoriamente que as montanhas da Escócia, daSuissa, &c.,
tem fornecido exemplos de homens, que tem tocado á huma velhice ex-
trema ; e Barthez em suas pesquisas sobre o mesmo objecto, disse que a
Suécia, a Norwéga, a Dinamarca, ca Inglaterra tem nestes ú ltimos tempos
visto em seu seio homens de i 5o, i 5o e mesmo mais annos. Em nosso paiz ,
aonde o ar lie puro, ao menos emjcertos pontos, não lie raro cncontrarcm-
se velhos de i 10 e 120 annos. A Comarca do Rio de Contas na Prov íncia
da Bahia tem produsido exemplos, que confirmão esta asserção: também
ali são raras certas moléstias, que flagellão o genero humano, como sejão
os tubérculos pulmonares, as scrofulas, &c., e de todas aquellas, que se at-
tribuem aos cIRuvios, que impeslão a nlhmosphern, somente a febre in-
termittente ataca á aquelles de seus habitantes, que v ão ás margens do
Rio PiiiMguassú , c de S. Francisco. O typhus, a febre.amarella, a oolora-
rnorbu a i .iica , c a peste, não tem podido peneirar esse recinto abençoa-
d > Ora. • •• ho verdade que o ar poro influe na duração da vida, u ãoolic

ser

camara

.V
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monos que olle concorre para cura de muitas moléstias. Ile cm virtude dos-ta propriedade, que vemos quasi sempre os nossos prá ticos aconselhar á
seus doeu tes em certas moléstias para irem respirar o ar puro dos campos.
Seu conselho lie muitas vezes coroado de successo, e se não o lie sempre,
lie porque, quando os doentes se resolvem a largar as Cidades, já se achão
a borda do tumulo. O Pai da Medicina já tinha sentido a força desta
dado, quando mandava seus doentes respirar o ar salutar da ilha de Creta.
Na China he hum ramo de negocio o arque vão buscar no alto das mon-
tanhas cm balões, para venderem aos habitantes da Cidade. Finalmente
Rousseau, sabendo que as plantas purificão o ar, e convencido de seus
bons eíleitos, n ão receou dizer: « Lorsque vous me verrez mourant , portez
moi au pied d ' un chenc , je vous promets que j’ en reviendrai. » Mas, se
de puro, nós respiramos bum ar de qualquer maneira viciado, os eíleitos
serão inteiramente oppostos: he assim que as pessoas, que habit ão perto dos
lugai es pantanosos, onde commummenle estão em putrefaeção restos de ani-
tnacs c vegctaes, são palidas, cachetions, e sem desenvolvimento intellectual.
A duração de sua vida n ão lie tão longa, como desses habitantes fclises dos
lugares, de que fal íamos lia pouco. Muitas veses mesmo a morte he o effei-
to inevit ivel da introducção de hum ar impuro nos pulmões. A historia está
cheia dc factos desta natureza, n ão so a respeito do homem , como dos ani-
maes. Quem não tem ouvido fallar nessa gruta da Italia , onde nenhum cão

pode penetrar impunemente? Não he pela morte desses infelises animaes,
que ahi ousão entrar, que cila tomou o nome de suas victimas? Muitos
exemplos desta calhegoria poder í amos produsir; mas nós vamos saindo hum
pouco do nosso objecto, lie preciso voltar á elle.

A’ vista do que precede, lie fácil apreciar-se a influencia, que tem
sobre as paridas, e o cuidado, que se deve ter, para que ellas respirem hum
ar puro, o isento de toda emanação nociva, c delecteria. Por isso muito con-
vém que sua camara seja abrigada da influencia dos miasmas de qualquer
natureza , que possão circular no seu intciior. Cuidadosamente devem-se

parlar de junto delias as sccundinas ; os pnnnos conspurcados pelo sangue.
« • outros liquidos, que escnpão pela vagina durante o trabalho ; as minas ;

•» « excrementos, e mesmo as substancias, que possão fornecer a sen olio*

( o quahpier cheiro, por mais suave, que seja : tacs são as llores. que tra-
in cabeça. Assim lambem essas fumegações, que se costumão taier

i < i p< - de seu leito com nlfascma, o outras substancias nromaticas, com o
hui de cnnigir o ar. M'- tas fumegações exeilíio muitos vezes tosse , e ocea-
ionão pasmos, convuloe« , » • outros accidentes nervosos, á que est ão ptc-

ver-

em vez

o ar

•em



— 21 —dispostas as pessoas, cm quo dominão, como na mulher, os organs ila in-
nervaçâu. Hum meio simples, e isento destes accidentes, quando se quer
corrigir o ar, que forma a athmosphcra do seu aposento, consiste em abri-
rem-se as jancllas de tempos em tempos: de manhã, que he quando o ar
he mais puro, na estação do calor, c ao meio dia nadofiio ; tendo-se po-
rem a precaução de se encerrar as cortinas do leito, que cm outras occa-
siões deverão estar abertas, para que as emanações, que se escapão delle,
se percão no ar ambiente.

Se nós devemos á luz, pelo seu movimento sobre a superfície dos cor-
pos, c sua introducção em nossos olhos, a vcsihilidade do soberbo especta-
culo do universo, não lhe devemos menos, quando pela influencia, que
exerce sobre quasi todos os seres da natureza, derrama a vida, por assim
discr, naquellcs, que possuem huma organisação. He assim que as plantas,

que n ão são influenciadas pelos raios do sol, perdendo suas rores verdes,
seu sabor, e seus princípios aromáticos, tornão-sc amarellas, aquosas ino-
doras, c n ão sc desenvolvem, senão no sentido de seu comprimento, como
que para buscar a vida, prestes á extinguir se, na influencia salutar deste
fluido vivificador. A presença da luz não he menos necessária aos animaes:
aquellcs, que habitão nos diversos pontos do universo, onde
exercem pouca influencia, são goralmente pálidos, descorados, louros, c
esbranquiçados ; pelo contrario os que estão debaixo dos raios solares,
apresentão estas brilhantes cores de escarlate, de ouro, e dc azul, que cn-
cantão a vista. 1'inalmenle sua influencia não lie menos apreciada á respei-
to da especic humana: os infelises, que habitão essas prisões horrorosas,
onde n ão penetra a luz , e apenas circula o ar. alem de soflrcr de atonia,
de scrophulas, c outras enfermidades, apresentão huma figura sepulchral, ca -
paz de comover o coração mais impedernido; pelo contrario aquclles, que
estão expostos á insolação, sua còr, a força dc seus membros, e a facili-
dade, com que suas funeções se executão, annuncião a mais perfeita saú -
de. Pode-se pois concluir destes precedentes, que a luz obra sobre nosso
organismo, estimulando, e por isso convém ás pessoas fracas, molles, e pou-
co sensíveis. Ora, a inulher achando-se assás excitada, c por conseguinte
mui sensivcl á ocção dos agentes estimulantes, não deve scr impressiona-
da por huma luz mui viva, por isso convém modificara natural, ccrrando-
'c as cortinas das jancllas, c a artificial, collocando-se, de maneira que
raios lhe n ão íirão direclamcntc os olhos.

O leito sobre o qual a mulher tem dc passar o tempo do parto, n ão de-
ve r collocado cm frente dc alguma porta, ou janella , á fim de n ão expo-

sons raios

seus



— 22 —li acorrente do ar, que diminuindo a nc< ão da pelle pela sua impresso
lua , e por eonsequeiieia aiiguieuluudo a das viscera ,s, poderia dar lugar &
>upre»ao dos locliios, e do leile ; a inllnmmaoio dos organs da respirarão,
e outros acrid Mitos n ão menos temiyeis. file deve 1er, como diz Capuron,
iiu > n justo meio entre liuma dureza excessiva , e liuma molcsa voluptuosa :
muito duro, iucommodaria a parida , e poderia mesmo produzir algumas
chagas, principalnienle nas cadeiras, como se ohservão nos doentes, que
solírem moléstias de longa duração ; muito molle, tornar-se- hia liuma íonte
incommoda de calor, lmmcdiatumcntc sobre o colchão será conveniente
ostender-se hum panno encerado, e sobre este outro não encerado, dobrado
em algumas dobras. lista precaução tem por lim proteger o colchão das
matérias, < jue sabem pela vagina. Em quanto ao mais, prepara - se, como
de ordinário, lendo-se a precaução de auginentar-se oo diminuir-se as co-
berturas segundo a temperatura be quente, ou fria. O intreienimento da
saude está tão estreitamento ligado ao asseio, que não poder íamos muito re-
comendado ás paridas. Convém pois, que ei lus mudem as roupas tanto do
corpo, como do leito, sempre que estiverem molhadas pelo suor, ou cons-
purcadas pelo corrimento dos lochios. O asseio das parles genitaes exter-
nas lie lambem da mais alta importâ ncia ; todavia convé m, como já dis-
semos, que se não fação loções com liquidos adstringentes, ou de qualquer
maneira estimulantes, embora mesmo a imaginação de algumas mulheres
seja assás preocupada á respeito de sua applicação, não se lhes poderá con-
ceder , senão depois da cessação dos lochios; por que então não sendo no-
civas, podem de alguma maneira engodar o seu espirito ; portanto, antes
da cessação dos lochios, não convém asseiar as partes, de que tratamos, se-
não com agua tépida, e com decocçòes de malvas, althea , linhaça, eoutras
sub-.lancias emollientes : a decocção de cerefólio misturada com leite, lie
lambem lembrada pelos parteiros.

A precaução, que lomão algumas mulheres de se pentear pouco antes do
parto, lie sempre util , corn tanto que nesta oceasião não uzem tie banha,
nem de quaesquer outras substancias oleosas, c cheirosas. Procedendo (lesta
maneira , n ão só previnem a cephalalgia e outros accidentes, que as subs-
tancias oleosas, altcrando-sc pelo calor, poderião occasional’, como lambem

< • aproximão tanto, quanto poss í vel , da epoca, em que poderão dc novo
cuidar de seus cahellos ; c, evitando desl’ai te o saci ilicio penivel, a que
' obrigai ia a negligencia , favorecem ao mesmo tempo a transpiração da

« « beça. Sc o conselho que Antonio Petit dava ás mulheres dc laser cortar
depois do parlo, com o lim de favorecer a Iranspi-cabellos antes, ous eo -
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UH 'V ’ U » cabeça, nJo teu» .sida acolhida pelos Medicos, muito menos a < o-

"IUUIK UIO ILIO lòm dado as mulheres, e por isso nuda diremos á respeito ;
porque qouudo »le semelhante pratica pudesse resultar graves accidentes.
>ea upparceimeulo nunca teria lugar ; por isso mesmo que nenhuma se que-
reria despojar »la vestimenta, « pie deo a natureza para a cabeço, e da qual
a arte lira tanto partido, para aOormoscnmenlo do hello sexo. Os cosmé-
ticos, »le « jue estão cheios os toucadores, e dos quaes algumas mulheres
a' idas ile agradar poderião lançar mão, devem ser inteiramenle proscriplos :
agua lépida sem mais alguma mistura lie o cosmético, que melhor convém
a seo estado. Os artifícios, que a arte tem inventado, para ajuda-las che-
gar ao lim, a que se cilas propõem conslanteincnle, agradar, são sempre
prejudiciacs; e de passagem diremos que o asseio sem arliúcio, unido ás
graças naluraes do corpo, e <lo espirito, vistas átravéz do pudor, com que
a natureza lhes sonhe brindar, lie o mais poderoso meio, que cdlas possão
encontrar, para locar a seu lim.

Os alimentos, e bebidas, que sc devem dar ás paridas, merecem da parte
do parteiro a mais escrupulosa altenção pelos abusos, que á respeito as
ignorantes comadres tem feito iutrodusir especiabnenle na classe do povo.
Si prohibem certas comidas, c bebidas, aliás innocentes, segundo que o
menino lie do se\o masculino, ou feminino, ou segundo outros muitos
prejuisos, de que está recheado seu espirito, c que sabem espalhar
summa acceitação ; cilas não tem o menor receio de dar ás paridas
cuidado, mesmo no dia do parlo, sem mais nenhuma consideração ás ida-
des, temperamentos, apetite, c hábitos, essas comidas grosseiras, e indiges-
tas, que todo mundo sabe ; assim como toda qualidade de bebidas estimu -
lantes, e incendiarias, de que são t ão pródigas ; taessão: agua-ardente
queimada, simples, ou de mistura com arruda, vinho puro, café* , chá,
chocolate, e militas tinturas, e infusões amargas, e aromaticas, á que dão
grande peso; mas que devem ser inteiramente prosei iplas pela perturbação,

que podem levar aos orgãos, ja excitados pelo trabalho »lo parlo.
O regimen alimentar das paridas deve variar, segundo seu estado de sa ú-

de, seus h á bitos, e constituições; c segundo que cilas lomão o cuidado
de amamentar seus filhos, ou não. As primeiras lem poucas mudanças á
fuser cm seu
ao de M U parto huma alimentação mais suculenta, do que aqucllas, que
íe Aiibtrabem á este dever t ão doce, quanto vantajoso, para ellas, o seus
filho«. Km quanto ás segundas, antes que a febre de leite apparcça n ão sc
lhes deverá d ir por alimento, senão culdos de galinha , agua do arroz, e de

com
a seu

regimen ordinário; ellas podem tomar desde o »lia seguinte



— 2/* —outras sult >( uneias tla mesma natureza ; porem dut onte o apparecimetilo da
iracçáo leitosa o regimen sera mais rigoroso, mesmo para aqucllas, que •
amamenlâo, e será conveniente, quo neste dia eJlus insistüo mais nas tisana»
emollientes, de que foliaremos mais abaixo. Passada a febre, se lhes pode-
rá grudualmcnle augmentar a alimentação: sc lhes permiltirá soupa . canja
»lo leite, aletria, óvos frescos, galinha assada ou cosida, peixes de facil de-
gestão, carne tie carneiro, e assim por diante até que possa entrar
dos alimentos ordinários. Alguns fructos maduros, assim como a laranja ,
a maçã, são bem innocentes, e por isso se lhes poderá conceder. Na co-
mida poder ão tomar bum pouco de bom vinho, á principio misturado com
agua, e, depois de alguns dias, puro. .Nos intervallos de cada comida se
lhes dará , como bebida ordiuaria, agua de cevada, de grama, de alcaçus.
de allliéa, ou simplesmente agoa adoçada com assucar, ou com charope de
althéa, de vinagre, de capillaria. Finaluiente todas as tisanas imagináveis,
que não tenbão acção sobre os organs excitados pelos cxforços do parto,
lhes podem scr concedidas. Alem destas bebidas proprias para apagar a
sòde, algumas veses podem ser indicadas por motivos de leves accidentes
nervosos, por falta de tonicidade do eslomago, ou gases relidos nesta vis-
cera , brandas infusões de tilia , tie folhas de laranjeira, de camomilla ro-
mana, de ortelã, de livsopo, &c.

Se o jantar tie familia, que se costuma dar por motivo do batisamenlo
tio menino, tiver lugar poucos dias depois do parto, lie prudente, que as

paridas n ão preenchão este dever da politic», assistindo-o; porque lie raro,
que nesta occasião por mais sóbrias, que sejão, n ão se entreguem á
das, e bebidas, que podem Iraser tristes consequências ; ja pela sua.lade, ja mesmo pela quantidade. Os convidados, com quanto procurem
prohibit* que comão. e bebão, não conhecem toda a extensão da reserva,

devem ter, para que deixem de exigir a satisfação de alguma saude,
julgada importante, com bum trago deste, ou (laquelle vinho ; e que co-
mão desta ou daquclla iguaria, que tem por innocente ; de sorte que
li ui tlo jantar a saude da mulher pode estar gravemente compromcltida.

Tal l,e em resumo o regimen, que convém 'ás paridas, e com quanto o

habito, e outras circunstancias possão modifica-lo cm sua natureza c quan-
i ; I ,:|r , cilas devem 1er sempre cm vistas o preceito do Hostau, com que
t.- rmin unos cs’.e artigo. . Uc preferíveldiz elle , tornar /mina quantidade
d( alimento menor , do que he preciso, do que toma-la maior. »

Tr.ilarulu dos cuidados, < pic sc devem prestar as parida «. nó> lallnrin-
á burn de nosso» mais rigorosos deveres, se coibíssemos o« perigo « a

no uso

comi-
quali-

I u e

no

|í:OS
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‘l110 sc c^as cxpoem, subtrahindo-se ao dever, rjuc Hies impôz a natureza ,
de amamentar seus filhos, lie
to da natureza,

sem duvida a falta de cumprimento deste vo -
q > »e, a mulher não tem preenchido o seu papel na

obra da reproducção, que se deve al tribu ir a maior parte das moléstias, que
as comadres, e mesmo alguns Medicos fasern consistir no leite espalhado,
e, para cura das quaes, se tem lançado mão dos pretendidos anti-leitosos,
que enchem as antigas pharmacopéas, e as cabeças das comadres. Estes
medicamentos tirados da classe dos purgantes energicos, dos sudoríficos, e
diuréticos, com o fim de impedir a secreção do leite, ou de curar taes mo-
léstias, podem occasional' tristes consequências, principalmente quando são
individu men te applicados.

í\ òs vimos, tratando da febre de leite , que a vitalidade, de que era do-
tada a madre, durante a prenhez, por huma economia admiravel da natu-
reza, ou por huma especie de armonia prestabelecida, se revertia em be-
neficio das mamas, já hum pouco excitadas por essa especie de amizade,

e sem o

que estes orgãos communicao muluameiite suas afiecções. Ora se ocom
estimulo communicado pela sucção do menino não vem fixar nos orgãos
mamarios a vitalidade, que pela ordem natural ahi se deve estabelecer, a
mais leve causa pode dirigi-la para hum orgão incapaz de recebe-la, e des-
te modo graves accidentes apparecem para vingar a natureza ultrajada; e
tanto lie assim que as causas se passão, que, se o utero se acha demasia-
damente excitado pelo trabalho de hum parto diiTicil, ou se por huma causa
qualquer huma peritonitis, ou outras in ílammações apparecem, a secreção lei-
tosa não tem lugar, ou desapparece, depois de 1er apparecido. Isto posto,
ninguém poderá negar a importância da amamentação para conservação
da saude das paridas. Com eíleito, quando ellas preenchem este dever sa-
grado, todos os phenomenos consecutivos ao parlo marchão, quasi sem-
pre, com regularidade: o corrimento dos lochios, não as incommodando
nela sua abundancia, e duração, não lie t ão suceptivel de suspender-se em
detrimento de hum orgão estranho á funeção da repfoducção, porem mui-
tas veses essencial á vida ; a febre de leite não occasiona quasi perturbação

alguma, ou mesmo n ão apparcce, segundo Nœ géle, quando, depois de duas
1res horas do parto, a mulher oflerece os seios ao objecto mais digno

de seus cuidados; as mamas dando sabida ao leite, n ão ficão tão sugeilas ás

dores, á tnmcfacção, aos vastos ab ;essos, e aos cancros, que muitas veses

tem tirado á algumas mulheres o mais hello ornamento de seu physico. Se
mulher, ou porque, collocadn na classe elevada da sociedade, jul-

ou

porern a
indecoroso o trabalho di amamentação, ou porque occupada só do si.

hg*
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I t'ccia perder ns graças, e as bellesas de seu phisico, n ão toma a rigorosa
obrigação de nutrir com seu leite o ser, á quem deu a vida , ella se sujeita
u alterações profundas de sua snude ; por quanto as leis estabelecidas pela
natureza , differentes diquellas feitas pelos homens, n ã o respeitand
prichos do grande ou do pequeno, do rico ou do pobre, pune á todos
igualdade, logo que não cumprem as obrigações, que Ilie forão por ella i
postas. Se depois do parto, digo, a mulher não amamenta seu filho,
talidade, que se deveria estabelecer nas mamas pode reverter-se para uquelle
orgão, ([ue estiver mais predisposto á recebe-la, e dalii essas moléstias, que
se attribue á métastasé leitosa, taes sã o : a apoplexia, a alienação mental,
a cegueira, a surdes, e lod is as inflammaçõcs das visceras, que todavia pare-
cem não ser devidas, senão ao excitamcuto do utero, o qual excitamento não
se concentrando nas mamas, foi augmentai' o do orgão predisposto, alem do
grào compatí vel com a regularidade de sua funeção: porque embora se te-
nha julgado encontrar nos abcessos, que por ventura appareccm depois do
parlo, substancias analogas ao leite, difficil lie allumai'-se que seja este
mesmo liquido ; por quanto segundo Bichat o leito, assim como lodos os
lluidos do corpo, n ão podem ser absorvid >s, c entrar na circulação, sem
que percão suas propriedades primitivas: c quando mesmo estas desor-
dens fossem devidas á sua presença, nada aulorisaria á lan çar mão dos
preconisados an ti- leitosos.

Se na cpoca, em que o parlo se effectua, já existe algum orgão n ão pre-
disposto, mas doente aguda, ou chronicamente, e que por conseguinte
ahi se tem estabelecido hum ponto de fluxão habitual ; elle deve receber

o o ca -
com
un -

a vi -

toda estimulação, que receberião as glandulas mamarias, se se empregassem
na secreção, que lhes confiou a natureza: esta a razão porque a pblhisica
pulmonar, que linha estado latente durante a gestação, faz estragos rápi-
dos, quando o menino não se nutre do leite de sua mãe.

Quando os orgãos da mulher conservão hum equilíbrio physiologico, e
que por isso mesmo n ão estão aptos a receber a vitalidade, de que o utero
já não necessita , esta vitalidade póde lixar-se no mesmo utero, apezar de
> ous esforços para desembaraçar-se delia, e assim dar lugar ús mcuorrha-

como as (lores;;ias, ús ulcerações; c outras moléstias deste orgão, que
brancas, alguns considcrão como desvio do leite.

Do ( jue fica dito pode-se fazer huma idea dos perigos, á que se expõem
a » paridas, que, n ão amamentando seus li1 lios, buscao prevenir estes diffc-

accidonlcs pela applicaeão desses medicamentos inccndiarios, chil-ien tes
mados linti -lciloso» , cuja acção rcvulsivo. dirigindo-se pnrliculaimento aos



— 27 —á pelle, póde, lie verdade, embaraçar a secreção do
<luem se ^uz depender a perturbação da sainb* ; porem as mais
‘ expeiiencia tem mostrado, que, comimmicando o estimulo, de

que são dotados, á algum orgão predisposto, resulta peiores males, do
que »quelles, que se buscavão prevenir ; por conseguinte nunca, ou
quasi nunca convém lançar mão de tacs meios ; salvo se indicações par-ticulares os fizer indispensáveis ; do contrario os meios debilitantes serão
prefer í veis.

D.i mesma sorte, o que dissemos á respeito das mulheres, que não
amainentao seuslilhos, toniipplicação para aquellas, que, amamentando-os,
<>s desmamâo rapidamente, c sem tomarem as devidas precauções; por
que enlao, faltando de repente o estimulo, que communicava a sucção;
a vitalidade estabelecida nos seios, póde concentrar-se em bum orgão
pouco disposto a recebél-a, e d’abi resultar accidentes mais ou menos
graves. Por tanto, no moz que a mulher houver de desmamar seu filho
(o que quasi sempre lie depois «le dez inezes, ou hum anno) deverá toniar
a precaução de diminuir a quantidade dos alimentos, que costumava
tomar, e mesmo escolher d’entre elles »quelles, que forem menos sucu-
lentos ; entretanto irá diminuindo gradualmentc o numero de vezes, quo
costumava apresentar os seios ao menino, até que no fim de duas sema-
nas pouco mais ou menos elle não mame senão huma vez por dia ; e
d’ahi por diante de dous em dons, «le très em 1res, e assim até prohibil-o
inleiramente «leste genero de alimentação. Como muitas mulheres, occu-
padas sempre de humor leitoso, n ão se julgão seguras de sua saude ; se
não se submettein á alguma medicação nesta epoca, cilas podem, e
devem mesmo cm alguns casos fazer uso de alguns medicamentos brandos,
n ão por que assim o quer o prejuizo, mas quando o seu estn «lo o indicar,
lie assim que, se apesar das precauções ordinárias, a secreção leitosa con-
tinua a se fazer, cila poderá fazer entrar em suas bebidas huma pequena
porção de nitrato de potassa, ou usar de alguns diaphorcticos, como leves
infusões de chá , <le burragem , de sabugueiro, ou mesmo tomar alguns
brandos laxantes «le mana, de oleo de recino, dc sulfato de sóda, c outros

intestinos, aos rins, e
leite, d«í
«las veses

« lesta natureza.
As razões que acabamos de dedusir do encadeamento das funerões.

mostrando os perigos, á que sc expõem as mulheres, que n ão anianumtão

filhos, confirrnSo que o cumprimento deste dever entra nas vistas ,1.«

rer« >-«ens
p li reza. Também esta verdade lie huma d’nquellas, que tem sido
rdiccidas fill todos o» tempos, o em lodos os lugares, mesmo p« d « >s povo«

A *



— 28 —selvagens: alguns legisladores (izerão liuma lei á respeito;mais mas
liuma lei ijue já existiu em a natureza ;|>or que, como diz Cicero, omni
i /i re cvnsentiuin omnium gentium lex tuiturœ /nttanda est. Todos os mam -
miferos se subinetlcm ás doçuras desta lei da natureza :
tigre, a leoa, n ão abandonão jamais o fruclo de suas entranhas aos cuida-
dos, e amamentação das outras feras de sua especie. Só na espccic hu -
mana lie que se võ algumas mães, indignas deste titulo, fugir aos gritos
deste sentimento innalo, que falia ao coração de todo animal! Ah! por
ventura esse licor precioso, tão agradavel á vista, como ao gosto, lie prepa-
rado para brinco da natureza ? Crcou ella por acaso alguma cousa, que,
por mais insignificante que nos pareça, não tenha hum Pun , e hum fim
mui vital ? como pois zombar de seus preceitos contra vossos interesses, c
desse ser innocente, á quem destes a vida, para desprezal-o agora que sua
Iraqueza , e seus grilos reclamão de vossa ternura os cuidados da mater-
nidade ? Sim, a mulher que sem justo motivo recusa amamentar seu
filho, abandonando-o aos cuidados de huma mercen ária, de liuma escra-

a mesma on ça, o

va, muitas vezes tirada de hum povo barbaro, sem costumes, sem reli-
gião, e por ventura a(Teclada de moléstias, n ão merece o doce titulo de
mãe. Seu filho beberá com o leito, que lhe communion, as moléstias, esses
costumes degradantes, que cliocão a ordem da sociedade ; por que as
impressões recebidas na tenra idade decidem da sorte do homem no
resto de seus dias ; e Iloracio disse que aquillo que aprendemos com baba ,
quando temos barba confessamos que ainda havemos de esquecer. Proce-
dendo desta maneira, cilas relaxão a energia dos laços de afíeição, e
amizade filial , que devem prender os filhos á seus paes. Sua m ãe adopliva
merecerá delles esses sentimentos doces de seu coração, que a natu-
reza havia destinado para a verdadeira mãe ; e se alguma ternura , alguma
amizade elles mostrão para com ella, lie isto antes devido á huma de-
monstração de pura civilidade, pelo que vêem practical-, do que aos
gritos da natureza; do contrario sua indifierença á respeito, confirmaria
cm toda sua extensão esta sentença : ma'gis mater est quœ nutrit, qudm
quai genuit

Com cíTeito, o que deve hum filho á huma mãe, que apenas lhe deu a
existência ? Soube ella por ventura , quando Ih’a deu , para 1er direito de
exigir dellc sentimentos de ternura , e reconhecimento por hum acção,
á que prezidirão outras intenções? Sabei, jovens esposas, que se os cui-
dados prestados á vossos filhos tem direito á sua gratidão. Sim. só estes

uidados, que dando-vos direito á amisade Glial, eslreit ão mais os laços da



— 20 —uniâo conjugal , e vos oflercccm o prazer mais puro, ( i ) c terno, que po-
deis experimentar.

lodavia apesar das vantagens, que resultão para a m ãe, e para o menino
do cumprimento deste dever, sente-se bem que em seu proprio interesse,
e de seu filho, a mulher pode e deve mesmo deixar de amamental-o em
alguns casos. He assim que, se não tem leite sufficiente para sua nutrição ,
deve confia-lo aos cuidados de huma ama, que possuindo, as qualidades
inoraes necessá rias para pensa-lo, tenha hum leite são, e apropriado á
delicadesa de seus orgãos ; mas como se tem visto mulheres, que n ão
tinhão leite a principio, adquirir depois de alguns dias quantidade suflici-
cnte para nutrir seus filhos, lie conveniente não abandona-lo logo aos cui-
dados de outra : huma alimentação tónica, alguns banhos tépidos, ouso
moderado dos prazeres do hymen, e sobre tudo a sucção do menino,
determinando maior vitalidade para as mamas, pode no firn de alguns dias
faser apparecer o leite. A sucção tem tanta influencia sobre a secreção deste
licor, que tem chegado á determinar o seu apparecimento, não só em mulhe-
res, que pela sua idade parccião incapases de tal funcção ; senão mesmo em

(0 Que gosto não terá a esposa amante.
Quando der ao filbinho o peito brando,
E reftcclir então em seu semblante!

Quando, Marilia, quando
• Disser eomsigo : Ile esta

De teu querido pae a mesma barba
A mesma bocea , e testa.

Que gosto não lerá a mãe, que toca.
Quando o tom nos braços, c'o dediobo
Nas faces graciosas, c na bocca

Do innocente fílhinho!
Quando, Marilia bctla,

O tenro infante ja com risos mudo*
Começa a conhecclla !

Que prazer n ão terão os pacs ao vcreoi

Corn as mães buns do* filhos abraçados?
Jogar outros a luta , outros correrem

Nos cordeiros montados!
Que estado de ventura!

Que até n'nquillo, quo de peso serve,
Iuspira amor doçura 1

Dircio Lyra 19,|.» parts.



— 30 —homens. Humboldt i t fere o facto de hum homem de 32 annos, que ama-mentou seu fdho por espaço de cinco meses ( i ) ; Boudcloquc affirmou ter
M$to huma menina de 8 annos, cujo irmão se niilrio por hum mez de
leite ; a historia conservará sempre na
joven romana, que sustentou seu velho pae
seios ; finalmenle muitas mulheres septuagenárias tem fornecido exemplos
desta cathegoria.

sen
lembrança dos homens o nome dessa

prisão com o licor de seusna

A qualidade do leite pode em muitos casos contra-indicar a amamenta-
ção maternal ; ou porque elle lie mui soroso, e por isso mesmo incapaz dc
alimentar o menino, alem de expo-lo a cólicas, e a diarrheas muitas
funestas ;

veses
ou porque se tem impregnado da influencia dessas moléstias su-

ceptiveis dc se transmittir por herança, lacs como a syphilis, a sarna \ c.
Se a mulher se acha cm hum estado de fraquesa extrema, se cila padece

de moléstias, que, apesar de não serem transmissí veis, podem agravar-se, c
inani-la , cila deve deixar a outra os cuidados da amamentação. He assim
que Lachaisc aconselhando ás mulheres, que padecem dc phthisica pul-
monar no primeiro gráo, ou somente predispostas á ella, que amamentem
seus filhos, porque a excitação das mamas opera huma revulção salutar,
julga huma contra-indicação para aquellas, que solTrem desta teirivel mo-
léstia no segundo gráo; não só porque faltaria ás mamas o orgasmo neces-
sá rio para huma secreção suflicienle ; como porque a mulher não teria for-
ras para resistir aos progressos da irritação pulmonar, (que nada poderia
mais demorar) c ao esgoto, que se faz pelas mamas.

Finalmente muitas outras rasões podem dispensar a mulher de amamen-
tar seu filho: aquellas, que exercem huma profissão insalubre , que res-
pirão hum ar impuro ; as que hahilão casas baixas, h ú midas, c obscuras,
ruas estreitas ; a maior parte das que habilão as grandes Cidades, (2) e para
tudo diser n’huma só palavra, aquellas, que se achão debaixo de condicçóes
hygienicas desfavoráveis, muito farião á seus filhos, enviando-os para
po, onde beberião coin o leite assasonado pela temperança, e frugalidade,

innoccncía de costumes capaz de abater o orgulho, e temperar a desi

o cam-

essa

F.slc facto devo chocar
filhos aos cuidado* do

( 1 ) Kra ainda moro, c não rcccou perder as graças ilc seu corpo...
1 muita* Sras., que levadas por lium preju ízo degradante tem confiado
mães mercená rias.

(9 ) . íl* homens (diz J. J . Iloiisscau pag. Ga T. i .* dc soo Emilio) u.iO são feitos para < -In

amonloado*. como formigas em seus
dr ff m mllivar. Quanlo mais »1; cnngrcgAo, Imito mais se corrompem. As enfermidades do » 1 '

vicio* d I alma, sã o o* eíTcilos inevit á veis dcslc concurso mui numeroso. 0 1'°"'’ 1,1

seus

fervedouros ; mas para viver apartados sohre a terra, que

corno os



— 31 —gu.ddado ilas condições. Mas Lacs precauções são mais applicadas ao aieii í-
uo,
remos
jeito.

< lo que á mullier, que neste momento só nos occupa; porisso as deixa-
de parte, beui que á nosso pesar, para continuar corn o nosso ob-

Se xcreção do leite motivada pela sucção do menino previne, demora ,
« ui mesmo cura diversos accidentes, que jaexistião antes do parlo; não con-
corre

a e

menos para conservação da saude das paridas o desembaraço do ven-
tie, das urinas, e de todas as mais excreções. Na maioria dos casos estas
luneções se execulão regularmenle, se ellasnão abusão dos pretendidos an -
ti - leitosos, e se não se desvião do regimen apropriado ás suas circunstan-
cias iodai i í , se o embaraço das primeiras vias vem perturbar a saude, he
preciso obv íar este inconveniente, e então são indicados alguns clysteres
cmollicnles. alguns brandos laxantes, como maná , oleo de ricino, agua de
Sr Hit /, facticia ( na doze de G ou 8 oitavas ) e outros; alguns grãos de nitro
dissolvido em alguma das tisanas emollientes, de que temos fallado, [iodem
ser indicados ; assim como alguns semicupios e mesmo o catheterismo, são
m * ios, d * * que as veses se lança mão para excretar a urina. Se porem a lin —
goa for vermelha, ponti -aguda, e se algum signal de irritação gaslro intesti-
nal se manifesta , somente os emollientes serão bem indicados. Nenhuma
contemplação se deve 1er com os drásticos, e outros medicamentos incen-
di irios, que, como a arruda, a matricaria, e a artemisin , alguns empregão
para restabelecer os lochios suspendidos ; visto que sua suspensão he quasi
sempre devida á irritação do utero, ou de qualquer outro orgão. Se
liças uterinas são assás intensas para reclamar os cuidados do homem da

aquelln , que consiste em introdusir

as co-

arte, a primeira indicação parece ser
hum , ou dous dedos até ao collo da madre, para desembaraça-la dos coalhos,
que tendo se ahi fixado poderião ser a causa de todo incommode ; depois
desta pc juena operação, ou mesmo antes, pode-se lançar ui áo de outros

I,e , I ( . Ioilos OS nniinaes. o que póde viver menos em rebanho. Amontoado, como carneiro , elle
O hálito do homem lie mortal: isto lauto verdade o he no sculidoperm- ria em mui pouco tempo,

propilo, como no (igurado. »

As Cidades, continua dl -, são sorvedouros da cspccie humana . No fim do algumas gerações
no campo, que se pode consc -

asra .

ça « jiercccm, ou sc dcgcnerão; lie preciso renova-las, ehe sempre
if -ii lo. Enviai pois vossos filho# para sc renovar , c recobrai no meio dos campos o vigor perdido

impuro dos lugares mui povoados. As mulheres gravidas, que estão no campo apressão-se

o huscar as Cil .iJe» para ahi parirem ; pelo contrario clins deveriâo ali ficar, principalmente
filhos . Elias lerifio menos, que lamentar , do que pensão; o n huma

no ar

*«• querem nutrir seus
|, ,|,it .ir ,o ruais .. ilural Á ospeclc, os praíeres ligados aos deverei da nalurcia lhes Uiariào logo

reiferem !» elle#, •rl iqiidf s. quo so lião
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muitos recursos, que offerccc a Medicina, tacs são: a infusão do camomila ,
dada na dose de liumn cliicara demanliã, e outra a noule ; os semicupios ;
as injecções emollientcs, ou levemente narcóticas ; a applieação interna dos
calmantes, e antispasmodicos ( i ) ; as sangrias locaes, ou geraes ; e finalmen-
te pode-sc recorrer ao senteio respigado, do qual Velpeau diz ter tirado
bons resultados; assim como ao unguento mercurial em dóses elevadas,
misturado com extracto d’opio ( i oitava para 1 onça de unguento) para fric-
cionar o liypogastrio. 0 mesmo auclor diz 1er tirado mui bons resultados
destas fricções, quando as cólicas tornão-se rebeldes, e acompanhadas de
febre, de maneira a indicar hum estado pldegmasico do utero, ou do pe-
ritonêo.

Seria de alguma sorte crueldade, se, á exemplo de Antonio Petit, de
La Motte, c outros, n ão se permittisse á mulher, que acaba de parir, dar-
se ao somno, senão depois de très, ou quatro horas, com o fim de prevenir
hcmorrhagias uterinas. lista especie de repouso reparador, que reclama seu
organismo depois das dores, e agitações tio trabalho, não favorecendo mais
o accidente, que se deseja evitar, do que o estado de vigilia, n ós nos con-
formamos inleiramcnlc com a opinião daquelles auctores, qne dirigidos pe-
las luses da physiologia, n ão se opõem á esta primeira necessidade de todos
os seres fatigados ; portanto se a mulher experimenta necessidade de dor-
mir, pode-o fazer desde, que se acha collocada em seu leito ; porque alem
de que o somno não se opõe ás contracções do utero, a experiencia tem
mostrado, que muitas mulheres dormem nesta epoca sem experimentar
perdas uterinas; todavia , como o somno n ão he hum meio de prevenir este
accidente, he prudente, que, cm quanto a parida se d á ao repouso, se con-
sulte seu pulso, esc leve de quando, em quando a m ão aohypogastrio, á fim
de ver se o utero se contrahe, ou não.

Se n ão abraçamos o conselho de alguns prá ticos, que condemnão as pa-
ridas á jazer depois do parto sobre o dorso por espaço de 2/j horas, sem po-
der deste modo procurar o descanso, e esse estado de bem ser, que expe-
rimentamos, quando, deitados por muito tempo de hum lado, voltamos pa -
ra outro ; n ão abraçamos lambem o daquelles, que pretendem que
liier pode depois do parto levantar-se, e praticar toda especie de movimen-
tos, sem que dalii resulte algum desarranjo. Os Medicos, epic assim pensão.

I

a imi-

( i) Vílppia Inn empregado com MicccMO a icguinlo bcbulat agua do alface, c doemidoie» *il -
tr.irr quatro onça» . agua <lc flore* de larangcira, ou do orlcli huma oitava ; laropi do papoula

»inco ft dei gol 1 « < lc laudanobranca, ou «tlliea linina ouça ; ralracto d'opio liiilil grã ” , ou
1'ara tomar etn i!\ boro* por colborci,



— 33 —fundão seu argumento, não só no exemplo das femcas dos animaes, as
MUrtcs imuediatamente depois do parto continnão seus movimentos, como
se nilo tivessem parido ; sen ão no de algumas mullieres dc póvos mais ou
menos apartados do estado de civilisaçâo, e mesmo no de algumas mullic-

civilisadas, que nenhuma consideração dão ao sou estado, para deixarem
de entrar em
res

suas occupações ordin á rias. Para as primeiras cita-se, entre
outros muitos, o exemplo de algumas tribus indígenas de nosso soloameri-
canoj cujas mulheres, logo que parem, vão banhar-se, e á seus filhos n ’agua
tria , e ao depois dão-se á toda sorte de trabalho corporeo, em quanto que
seus maridos jazem no leito por alguns dias para passar por ellas o tempo
do parto. Para as segundas vem apelo o exemplo de algumas jovens rapa-
rigas, que d < pois de hum parto clandestino, querendo conservar huma re-
putação perdida, contiimão a proceder, como se nada lhes houvesse acon-
tecido, e nenhum inconveniente experimentão, alem do picante aguilhão do
remorso, que a.s adverte da falta commcttida. Da mesma sorte as mulheres
dos militares, que os acompanhão no honroso trahalho dc sua profissão, e
algumas outras, tanto do campo, como das Cidades, que pelo seu estado
de pobresn, são obrigadas á continuar em sua vida activa para procurar os
meios de se manterem. Ora com quanto não possamos negar a força destes
argumentos, nós oíTcnderiamos ( parece-nos ) á dialética, á experiência , e
mesmo ú humanidade, se depois dolles aconselhássemos ás paridas, que
procedessem de similhanle maneira. Por quanto o argumento, tirado da
fcinea do animal, que he organisado de huma maneira particular, c que
segue somente os impulsos de seu instineto, nada pode provar de huma
maneira iufallivcl e positiva á respeito do homem , cujas acções estão subor-
dinadas aos dictâ mes dc sua razão, esclarecida pela observação, c expe-
riência ; e de mais tem-se visto que as femeas de certos animaes, como a
vaca , a ovelha, a egoa etc., sollrcm depois do parlo. L\ ão será isto militas
vezes devido á esses movimentos forçados, que pastores imprudentes as fa-
zem praticar? só porque algumas mulheres, levadas por circunstancias im-
periosas, filhas dos costumes, da puhresa, on de qualquer outro uiotivo,
levanlão-se, logo depois do parto, e tomão o exereicio de suas occupações
ordiná rias sem experimentar algum accidente ; não sc.segue dalii queores-
lo das mulheres o possa fazer sem arriscar sua sa úde, e mesmo sua vida.
Quantas não tem pago bem caro a temeridade de hum tal procedimento !
bestes precedentes hem se vó que n nossa conduela lie seguir o meio en-
tre os «Jons extremos. Com eflfcilo sc de hum lado reprovamos a pratica , que
u . rigi as p.irid.ts a guard ir hu na posição força d i , e inconnu » da ; »le outro
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lião approvamos, que cilas sc levantem muito cedo de seu leito. Que tem-
po pois lie preciso, que cilas nlii se demorem ? Este tempo varia segundo
o estado da mulher. Se ella não soffre, nein receia algum accidente, po-
dorá levanlar-sc depois de sinco, ou seis dias do parto ; se porem as articu-
lações da bacia tem sido de alguma maneira fatigadas pelo trabalho do par-
to, se acaso se receia a queda do utero, a sua inversão, ou se hnalmente
saude se acha de qualquer maneira ameaçada, será conveniente que em
lugar de 1 j dias, segundo aconselhava Levret, ou nove segundo outros, ella*

liquc o tempo necessário para seu inteiro restabelecimento. Mas qual-
quer (pie seja a epoca, em que a mulher se levante de seu leito, não deve-
ra estar fora dcllc no primeiro dia, senão mui pouco tempo, e isto mesmo
assentada ; no segundo poderá demorar-se mais alguma cousa, e assim por
diante irá graduando o seu exercido até que nada niais tenha á recear : to-
davia livre dos accidentes, que poderia occasionarjhum exereicio prematuro,
e occupada com a direcção de sua casa, a mulher tem ainda algumas pre-
cauções á tomar, quando pela primeira vez sair á rua. Ordinariamente sua
primeira saida he para ir á Igreja : ora a temperatura destes lugares lie mais
baixa, do que a de nossas habitações; por conseguinte ella se expõe aos
cfleitosdas mudanças de temperatura , alem daquellés, que pode occasional-

sua

o ar corrompido pelos miasmas dos corpos, que abi se enlerrão ; porque,
«lesgraçadamento entre nós, ainda se sepullão os mortos na morada de Deus;
por conseguinte, quando para abi a condusa a religião, deverá ter mais em
vista sua saude, do que a moda, a respeito de seus vestidos, e não ficará de
joelhos, senão o tempo que for de absoluta necessidade, e como n ão he
raro verem-se mulheres paridas de pouco tempo voltar deste acto religioso
gravemente doentes, o melhor será que não procurem os templos, senão
depois de hum completo restabelecimento, porque a religião n ão exige o
rompromellimcnlo de nossa saude. O Dr. Marc, Medico legista, fatiando
á este respeito, disse que os ministros da religião n ão deverião d ár sua
bên ção ás mulheres, que buscão a Igreja depois do parto, senão mediante
hum atestado de seu Medico, afiiançando seu completo restabelecimento.

Nós vimos cm as nossas considerações geraes sobre a mulher, que a dis—posição ile seu organismo as expunha á hum maior numero de impressões,
do que ao homem, eque « quelles objectos, que apenas nos aflectavão, leva-
do' ás fibras delicadas de seu corpo, produsião impressões assás vivas, c
mesmo conviibões. Ile por esta aptid ão á ser impressionada, e pela extre-
ma -UNCeplibilidadc, que tem adquirido pelas dores, c agitações do parlo,

mulher merece d - baixo da relação de seu moral toda consideração.que
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t respeito. 0$ antigos povos tanto roconliecião esta verdade, qu < - iunit <1 •
mulher do parto o objecto dc sua venerarão publica, ou mesmo d** bum
culto religioso. Um Allumas, e Carthago o homem perseguido pelo proprio

habitar ão du.s paridas, escapava á per-crime do morte, que se refugiava na
seguirão da lei. Lycurgo, comparou as mulheres, que erúo vjelimas « i < > par-
to, aos bravos que morrião no campo da honra, c lhes dava as mes-
mas honras scpulcraes. Em Roma se suspendia huma corôa
paridas em signal do respeito, que os visinhos, c os passageiros devião pres-
tar ; os mesmos magistrados não tinhão direito de perturba »-, por qualq
motivo que fosse, esse recinto, onde só deve reinar a paz, c o socego. Um

porta dasn a

uer

nossos tempos essas publicas demonstrações de respeito e acatamento tem
desapparecido; mas como assim não aconteceo com a susccptibilidade, de
que são dotadas, ellas tem ainda direito aos mesmos cuidados, e respeito,
principalmenle porque essa susceplibilidade vae crescendo na rasão directa
dos progressos da civilisnção. Por conseguinte he do mais rigoroso dever
que as pessoas, que cercão as paridas, lhes deflendão das fortes affecçôcs,
tanto de prazer, como dc dor, as quacs, perturbando seu espiiilo, podem
dar lugar á alienação incntal, e á muitos outros accidentes. I!e preciso mes-
mo 1er toda condescendência possivel com seus caprichos, e evitar tudo,

que possa coutraria-hs. Deve-se evitar toda conversação, que as possa affec-
tar de huma maneira viva, porque aquella , que versar, sobre ohjeclos de
seu amor, ou de seu odio pode ser de triste consequência. O sexo do meni-
no, suas disformidades, c morte, não lhes serão communicados, senão com
extrema reserva, e isto mesmo pelas pessoas, que tem estudado o seu cara-
eter, ecom quem ellas estão ligadas por laços de estreita amizade. Seria de
summa importâ ncia, que as visitas, de que a inoda, e a etiqueta tem feito
hum costume, e mesmo hum dever, ficassem transferidas para mais tarde,
porque he raro, que nesta occasião, não se suscitem conversações, que as
desagradem , principalmenle, quando as pessoas, que formão este pequeno
circulo, lhes são indifferentes, ou mesmo désaffectas. Por conseguinte o
esposo, os parentes, alguns amigos, e as pessoas, indispensáveis
viço, são os ú nicos, que deverião ter ingresso no lugar de sua residência.

Tal he o que julgamos diser ú respeito dos cuidados, que reclama a
mulher, depois do parto. Nós desejar íamos insistir mais sobre hum ohjoclo
dc tanta transcendência, c ao mesmo tempo t ão deleitavcl , porem as rasões
apresentadas em a

ao seu sor-

prefação fasern parar aquinossa a nossa ponna
Felis nos julgaríamos, se o trabalho, que apresentamos ã Fscoh sá hn.
que nos vae julgar, merecendo stia approvaçSo, contribu í sse alun ma cousa

6*



— M —par« mitigar os soflYimenlos de hum sexo, cuja existência lie toda votada
á nossa felicidade. Sim , adornvel metade de nós mesmos, sem vós as duas
extremidades de nossa existência, que se tocão pela fraquesa, n ão terião
soccoiTO, e o meio não offereceria prazer! Perdoae alguma expressão me-
nos digna de vós, que os abusos contra vossa saude por ventura fez traçar
sobre este papel , e sede o objecto de nossas homenegens, e respeito!

On doit beaucoup exiger de celui qui se fuit auteur par un suget de gain et dinieret : mais
celui qui va ramplir un devoir, dout il ne peut s’exempter, est digue déxeuse dans les faule »

«juil pourra commettre.
La Bruyère.

r IM.
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1.

Mulieri mcnstruis deflicienlibus é naribus sanguinem flucrc, bonum.
Sect . 5. aph. 33.

2.

Mulieri menstrua si velis çohibere, cucurbitam qitàm maximam ad mam-
mas oppone. Sect. 5. aph. 5o.

3.

Si nmlier quœ nec prœ gnansest nec pepcrit, lac habeat, ci menstrua
defecerunt. Sect. 5. aph. 59.

h.

Duobus doloribus simul obortis, non in codem loco, vebementior ob-
scurat alterum. Sect. 2 aph. /j6.

5.
Somnus, vigilia, utraque modum cxcedencia, malum. Sect. 2. aph. 3.

(3.

Cum morbus in vigore i'ucrit, tunc vcl tonuissimo victu uti neccsse est.
Sect. I. aph. 8.

Homo constat mente cl corpore unitis ( Ilcrmanus Bocrhaave, institu-
tiones medicoc §. 2G. )
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•Esta Those está conforme os Estatutos. Rio de Janeiro
de i 858. de Agosto
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